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Olivete Salmória
O que houve com a filiação de Carmen?

C
onfirmada, mas ainda não sacramenta-
da, a filiação da prefeita Carmen Zanotto 
no partido Republicanos nos faz indagar 
o motivo desta interrupção no processo. 
A filiação estava para acontecer recen-
temente, no dia 25 de outubro, em Flo-

rianópolis, na presença do presidente nacional do par-
tido, o deputado federal Marcos Pereira, mas Carmen 
não compareceu em função da morte do ex-secretário 
Evandro Frigo Pereira. Depois disso, não se falou mais 
em filiação. Tudo estava sendo articulado pelo governa-
dor Jorginho Mello e, a previsão era que, até março, ela 
assumiria a presidência estadual do partido Republica-
no. O próprio atual presidente, Jorge Goetten, chegou 

a informar que deverá se afastar até esta data, pois ele 
também é candidato à reeleição como deputado federal.

Ao que parece, houve um desinteresse pelo processo, 
ou talvez entenderam que há coisas mais importantes 
a serem tratadas neste momento. Certamente, no iní-
cio do próximo ano, a conversa será retomada. O cer-
to é que o governador, tão presente em Lages no início 
do mandato de Carmen, está hoje mais voltado a outras 
regiões. Lages deixou de ser prioridade dele. Basta ver o 
volume de recursos designado ao município se compa-
rado ao que tem destinado a outras cidades e regiões. 
Com a demora na concretização do processo de filia-
ções, surgem outros fatos que podem embolar a defini-
ção. Um deles diz respeito ao ex-governador Raimundo 

Colombo, que hoje deixa clara sua intenção de candida-
tura a deputado federal. Para isso, ele sabe que terá de 
mudar de partido, porque o PSD, que ele mesmo aju-
dou a criar, já está lhe virando as costas. Entre as alter-
nativas para Colombo estariam o MDB, cujas conversas 
já vêm ocorrendo há tempo, e o Republicanos. Sequer 
conseguimos imaginar Carmen e Colombo abrigados 
em um mesmo partido, sentados em uma mesma me-
sa para conduzir negociações ou dividir um palanque 
de campanha. É a política deixando de vez seu sentido 
idealista, de compromissos com propostas partidárias. 
O compromisso é unicamente com o resultado das ur-
nas e, para que isso seja possível, qualquer um pode ser 
parceiro desde que assegure uma vitória.

Estão reduzindo de 20 para duas horas a carga horária 
para a emissão da CNH, além de que qualquer um 
pode ensinar.”
Deputado estadual Napoleão Bernardes (PSD) criticando as mudanças na 
emissão da Carteira Nacional de Habilitação.

PP está com 90% de sua 
nominata de candidatos definida

O 
Progres-
sistas es-
tá con-
solidan-
d o  s u a 
nomi-

nata para as eleições de 
2026. Semana passada, o 
presidente estadual, Le-
odegar Tiscoski, recebeu 
o pré-candidato a depu-
tado estadual Claudio 
Bianchini para uma con-
versa. Tiscoski articula 

um encontro em Floria-
nópolis, previsto para de-
zembro, que reunirá to-
dos os pré-candidatos já 
definidos. A agenda será 
dedicada à integração da 
nominata, alinhamento 
estratégico e organiza-
ção das coordenadorias 
regionais, consolidando 
a preparação interna do 
partido. O PP já tem cer-
ca de 90% da nominata 
definida.

PT terá candidato a 
deputado federal na Serra

D
urante a 
reunião 
regional 
d o  P T, 
no dia 2, 
o s  pr e -

sidentes municipais do 
Partido dos Trabalhado-
res da Serra, juntamente 
com membros da Execu-
tiva Estadual e dirigen-
tes regionais, iniciaram 
um movimento de pre-
paração para que o PT da 

Serra Catarinense apre-
sente uma pré-candida-
tura a deputado federal 
nas eleições de 2026. O 
encontro reforçou a uni-
dade e a organização do 
partido no território, ali-
nhado à estratégia nacio-
nal de ampliar a defesa 
do projeto liderado pelo 
presidente Lula em Santa 
Catarina. Entre os nomes 
debatidos, o professor Ar-
tur, atual presidente local 

da sigla, foi colocado co-
mo pré-candidato a de-
putado federal.
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Candidatura
O prefeito de Chapecó, 

João Rodrigues, reafir-
mou sua pré-candidatura 
ao governo de Santa Ca-
tarina durante o encontro 
estadual do PSD, realiza-
do em São José. João Ro-
drigues também aprovei-
tou o encontro para fazer 
um aceno direto à depu-
tada federal Caroline de 
Toni (PL), que avalia a mi-
gração para o Novo para 
garantir a candidatura ao 
Senado, espaço ainda não 
assegurado no PL.

 

Golpe
Uma empresa tercei-

rizada pela prefeitura de 
Painel, para fornecimen-
to de mão de obra em vá-
rios setores, foi embora 
do município sem pagar 
os salários para os cerca 
de 12 funcionários que 
prestavam serviço à pre-
feitura. Os funcionários 
estão agora acionando a 
empresa Callers Constru-
tora Ltda (de SP) e a pre-
feitura, pois ficaram sem 

os salários, as rescisões 
e os atrasados, porque a 
empresa pagou somente 
parte do salário anterior. 
A empresa estava pres-
tando serviço à prefeitura 
há dois meses. A prefei-
tura tem conhecimento 
de que outros municípios 
estão passando por este 
mesmo problema, sendo 
vítimas de golpe, e lem-
bra que, infelizmente, o 
fato de ter de abrir licita-
ção para todos que dela 
queiram participar acaba 
por dar abertura para este 
tipo de situação.

 

Incansável
Em uma entrevista na 

Rádio Clube, a secretária 
do Turismo, Ana Vieira, 
disse que a prefeita Car-
men Zanotto é incansá-
vel: “Nada acontece na 
prefeitura sem que te-
nha a participação dela.” 
Ela está presente em ca-
da detalhe em todas as 
ações e decisões da ad-
ministração. Sabemos 
que ninguém pode dizer 

que Carmen seja negli-
gente ou omissa. Se era 
assim quando deputada, 
muito mais agora que é 
a responsável por gerir a 
cidade.

 

Audiência
A 2ª Vara Criminal 

marcou para 2 de feverei-
ro a audiência de instru-
ção e julgamento do pro-
cesso que envolve o vice-
-prefeito Jair Júnior. Ele é 
acusado de violência do-
méstica, que reúne cinco 
acusações enquadradas 
na Lei Maria da Penha. 
As denúncias incluem le-
são corporal, cárcere pri-
vado, invasão de disposi-
tivo informático e perse-
guição. Os fatos, segundo 
a investigação, ocorreram 
em 2025. Após essa audi-
ência, o juiz poderá abrir 
prazo para alegações fi-
nais e, posteriormente, 
proferir sentença. Entre-
tanto, a audiência poderá 
ser remarcada. Os advo-
gados que representavam 

Jair Júnior deixaram o ca-
so, e, sem advogado, a au-
diência pode ser adiada, 
uma vez que a presença 
de defesa técnica é obri-
gatória para a validade do 
ato.

 

Restauração
Tive a informação de 

que o vitral (rosácea) da 
igreja do Conventinho foi 
estourado durante os for-
tes ventos que ocorreram 
recentemente. O Conven-
tinho, que é um dos bens 
tombados de Lages, está 
passando por restauração 
e agora deverá incluir a 
reposição deste vitral.

 

Só três
Projeto de lei de auto-

ria da vereadora Bruna 
Uncini (Cidadania), apro-
vado pela Câmara, prevê 
que nenhuma residência, 
em Lages, pode ter mais 
do que três animais, en-
tre cães e gatos. Além 
deste limite, só será per-
mitido mediante licença 

especial. A vereadora 
lembra que os casos de 
abandono, maus-tratos e 
negligência com relação 
aos animais têm crescido 
muito, “apesar do esforço 
do poder público”.

 

Orçamento
A Câmara de Verea-

dores aprovou na sessão 
de segunda-feira o orça-
mento da prefeitura pa-
ra 2026. A receita previs-
ta ultrapassa R$ 1 bilhão. 
Só a Câmara terá direito 
a um orçamento de R$ 
21 milhões para gastar 
no ano que vem. Obvia-
mente que não gasta tu-
do, mas, certamente, o re-
passe mensal deve chegar 
a R$ 1 milhão.

 

Homenageados
Quarenta e uma per-

sonalidades e organiza-
ções foram homenagea-
das com a Comenda do 
Legislativo Catarinense. 
Cada deputado tem di-
reito a indicar um dos 

homenageados. Lucas 
Neves indicou Elias Wer-
lich; Marcius Machado 
escolheu Maurílio Marin. 
Mário Motta indicou a 
Banda Dazaranha e Nilso 
Berlanda, Kaoru Antonio 
Haramoto.

 

Em Brasília
O deputado estadual 

Lucas Neves (Podemos), 
presidente da Frente Par-
lamentar da Maçã da 
Alesc, esteve no Minis-
tério da Agricultura, em 
Brasília, nesta quarta-fei-
ra, para cobrar a libera-
ção dos recursos do Se-
guro Rural, bloqueados 
pelo Governo Federal. 
Lucas representou o setor 
produtivo da Serra Cata-
rinense ao lado do pre-
feito de São Joaquim, José 
“Dorinho”, dos vereado-
res Domingos Martorano 
e Edson Santos, que leva-
ram a principal demanda 
da região: o pagamento 
dos 40% da subvenção do 
Seguro Rural, ainda tra-
vado em Brasília.


